tu  s 


CANDANGAO 

começa  amanhã 

COM  SOBRADINHO 
EM  ALTA  pác.16 

CRUZEIRO 

diz  que  venda  de 

MONTILLOPÔS 
CONTAS  EM  DIA  pác.is 


O  'diretor-sensação' 

Kleber  Mendonça  fala  ao  Metro 
sobre 'O  som  ao  redor'  pág.h 
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SOB  RISCO 
CONSTANTE 

Fercal  é  a  área  mais  ameaçada 
do  DF,  segundo  a  Defesa  Civil 


«3 


PAG.  06 


Família  Ribeiro  mora  na  beira  do  Córrego  do  Bananal:  medo  de  desabamento  e  cotidiano  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Ocupação  do 
transporte 
público  no 
país  cai  62% 

O  menor  número  desde  1995.  Média  de  usuários  vem  caindo 
constantemente  há  17  anos.  Governo  federal  quer  que  cidades  e 
Estados  desestimulem  o  uso  de  carros  e  apostem  em  projetos  de 
transporte  coletivo  mais  eficiente,  mas  política  não  avança  pág. 03 


Na  Argélia, 
resgate  acaba 
mal  e  reféns 
são  mortos 

O  governo  argelino  ordenou  um 
ataque  ao  campo  de  gás  onde  rebeldes 
islamistas  mantinham  dezenas  de 
estrangeiros  presos.  O  número  de 
vítimas  ainda  não  foi  confirmado, 
mas  pode  ultrapassar  35  pág. 09 


TCDF  vê  descaso 
na  manutenção  de 
prédios  públicos 

Inspeção  em  15  pontos,  como  o  Museu 
da  República  e  o  Teatro  Nacional, 
indica  ações  Improvisadas'  pág. 05 

Em  12h,  184  mil 
inscritos  no  Prouni 

Programa  distribuirá  1623  mil 
bolsas  integrais  e  parciais  em 
universidades  privadas  pág.o2 
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Disputa  por 
Prouni  já  tem 
184  mil  inscritos 

Educação.  MEC  começa  seieção  de  estudantes  para  oferta  de  boisas 
em  faculdades  particulares.  Inscrições  terminam  na  segunda-feira 


Em  menos  de  12  horas,  o 
MEC  (Ministério  da  Educação) 
registrou  ontem  184.175  mil 
inscrições  no  ProUni  (Progra- 
ma Universidade  para  Todos). 

O  programa  oferece  des- 
de 2004,  a  estudantes  de 
baixa  renda,  bolsas  de  es- 
tudos que  variam  entre 
50%  e  o  total  do  valor  da 
mensalidade  em  institui- 
ções particulares  de  edu- 
cação superior.  Cada  estu- 
dante pode  optar  por  até 
dois  cursos. 

Neste  ano,  o  programa  es- 
tá oferecendo  um  total  de 
162.329  bolsas,  distribuídas 
em  12.159  cursos  de  1.078  ins- 
tituições de  todo  o  país. 

São  Paulo  é  a  unidade  da 
Federação  que  oferece  mais 
bolsas:  56.289,  seguido  de 
Minas  Gerais,  com  17.923, 
e  Paraná,  em  terceiro,  com 
12.671.  O  Distrito  Federal  te- 
ve, até  o  momento,  4,3  mil 
inscritos  -  2.758  integrais  e 
1.633  parciais. 

Para  se  inscrever,  os  candi- 
datos devem  ter  feito  o  Enem 
de  2012  e  obtido  média  igual 
ou  superior  a  450  pontos, 
além  de  não  ter  tirado  nota 


162.329 

bolsas  de  estudos  parciais  e 
integrais  estão  sendo  oferecidas 
distribuídas  em  12.159  cursos  de 
1.078  faculdades  particulares. 

zero  na  redação.  É  pré-requis- 
to  também  ter  cursado  o  ensi- 
no médio  na  rede  pública  ou 
ter  sido  bolsista  integral  da 
rede  particular.  Os  interessa- 


4.391 

alunos  de  baixa  renda  do 
Distrito  Federal  se  inscreveram 
para  concorrer  às  vagas  no 
ensino  superior. 

dos  que  passaram  na  primei- 
ra lista  podem  se  inscrever 
até  às  23h59  de  segunda-feira, 
dia  21,  pelo  site  www.prouni. 
mec.gov.br.  ®  metro  brasília 


Frequentadores  do  shopping 
Praia  de  Belas,  em  Porto  Ale- 
gre, tiveram  que  deixar  o  lo- 
cal às  pressas  na  manhã  de 
ontem.  A  correria  começou 
após  a  suspeita  de  que  crimi- 
nosos haviam  deixado  uma 
bomba  no  local  depois  de 
assaltarem  uma  joalheria. 

Segundo  testemunhas,  o 
artefato  foi  colocado  no  bal- 
cão da  loja.  Os  criminosos 
aproveitaram  o  tumulto  para 
deixar  o  local  levando  jóias  e 


As  mortes  de  estudantes  du- 
rante a  ditadura  militar  pas- 
sarão a  ser  investigadas.  A 
UNE  (União  Nacional  dos  Es- 
tudantes) lançará  hoje,  em 
Recife,  sua  própria  Comis- 
são da  Verdade. 

Com  base  em  depoimen- 
tos e  documentos  oficiais,  a 
entidade  espera  investigar, 
apurar  e  esclarecer  ocorrên- 
cias de  tortura  e  mortes  de  in- 
tegrantes do  movimento  es- 
tudantil entre  1964  e  1985. 
Segundo  a  UNE,  existem  pelo 
46  casos  conhecidos. 

O  mais  emblemático  é  o 
desaparecimento  do  estudan- 
te de  Geologia  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  Honesti- 
no  Guimarães.  Ex-presidente 
da  UNE,  ele  foi  preso  por  cin- 
co vezes  durante  o  regime 
militar.  Honestino  teria  sido 
alvo  de  uma  invasão  ao  cam- 
pus da  universidade  em  se- 
tembro de  1968.  Ficou  preso 


relógios.  A  quantia  levada  não 
foi  informada  pela  joalheria. 

Chamada,  a  Brigada  Mi- 
litar (a  PM  gaúcha)  retirou 
todas  as  pessoas  do  local. 
Após  três  horas,  foi  consta- 
tado que  o  artefato  não  era 
uma  bomba.  O  shopping  foi 
reaberto  por  volta  das  14h. 

Para  ter  acesso  ao  shop- 
ping, a  quadrilha  fez  como  re- 
féns, na  noite  de  anteontem, 
uma  funcionária  da  joalheria 
e  o  namorado  dela,  em  Via- 


até  novembro  do  mesmo  ano, 
mas  o  paradeiro  dele  é  até  ho- 
je desconhecido.  A  morte  só 
foi  legalmente  declarada  em 
1996.  "O  silêncio  é  alimenta- 
do pelo  tempo,  tem  sede  da 
própria  velhice.  Quanto  mais 
demora,  mais  forte  e  podero- 
so se  torna",  escreveu  a  UNE. 

A  conclusão  será  encami- 
nhada à  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  que  tem  até  mar- 
ço de  2014  para  fazer  um  rela- 
to histórico  sobre  as  violações 
de  direitos  humanos  no  perío- 
do da  ditadura. 

O  início  dos  trabalhos 
marca  a  abertura  do  14°  Co- 
neb  (Conselho  Nacional  de 
Entidades  de  Base)  da  UNE, 
que  reunirá  3,5  mil  estudan- 
tes e  contará  com  a  presen- 
ça do  coordenador  da  Co- 
missão da  Verdade,  Cláudio 
Fonteles,  e  do  presidente  da 
Comissão  de  Anistia,  Paulo 
Abrão  ©  metro  brasília 


mão,  na  Região  Metropolita- 
na. Os  dois  passaram  a  noite 
em  um  cativeiro. 

Por  volta  das  lOh  de  on- 
tem, a  funcionária  e  uma  in- 
tegrante da  quadrilha  foram 
à  joalheria.  A  vítima  foi  obri- 
gada a  entrar  no  estabeleci- 
mento e  entregar  as  jóias  que 
estavam  no  balcão.  Após  dei- 
xarem o  shopping,  os  autores 
da  ação  liberaram  os  dois  re- 
féns em  Canoas,  também  na 
Região  Metropolitana.  ©  metro 


Ladrões  invadem  shopping  no  RS 


Shopping  foi  evacuado  após  suspeita  de  bomba  em  loja  1  carlos  macedo/metro  poa 
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em  processo  de  filiação 


Eliana 
Calmon 

Pela  primeira  vez  na 
história,  uma  mulher 
ocupa  a  presidência  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  Eliana  Calmon 
assumiu  ontem  e  ficará 
interinamente  no  cargo 
até  o  fim  do  janeiro.  A 
ministra  teve  atuação 

de  destaque  como 
corregedora  nacional 
de  Justiça,  função  que 
exerceu  entre  2010 
e  2012. 
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Para  o  uso  de  veículos  individuais,  está  prevista  a  cobrança  de  taxas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Uso  de  transporte  público 
é  o  mais  baixo  em  17  anos 

Desafio.  índice  de  passageiros  tem  caído  desde  1995.  Lei  de  Mobilidade  Urbana  vai  exigir  ações  para  reduzir  o  número  de  carros  nas  ruas 


É  cada  vez  maior  nas  cida- 
des brasileiras  o  número  de 
carros  dividindo  espaço  nas 
ruas,  multiplicando  os  en- 
garrafamentos e  diminuindo 
a  qualidade  de  vida  dos  mo- 
toristas. Até  2015,  no  entan- 
to, os  1.663  municípios  com 
mais  de  20  mil  habitantes 
terão  que  implantar  planos 
que  dê  prioridade  ao  trans- 
porte público,  desestimulan- 
do  o  uso  de  carros. 

A  mudança  está  prevista 
na  Política  de  Mobilidade  Ur- 
bana, em  vigor  desde  abril  do 
ano  passado,  mas  já  enfrenta 
dificuldades,  em  especial  nas 
metrópoles,  como  São  Paulo, 
onde  a  espera  no  trânsito  po- 
de chegar  a  três  horas  por  dia. 
Será  uma  tarefa  difícil.  A  mé- 
dia de  usuários  do  serviço  pú- 
blico é  a  menor  das  últimas 
duas  décadas:  1,63  passageiro 
por  quilómetro,  62%  menor 
que  em  1995,  por  exemplo. 


Se  essa  rua  fosse  minha 


Veja  como  está  dividido 
o  espaço  nas  ruas 


27% 

CARROS  DE 
PASSEIO 


38% 

OUTROS 
VEÍCULOS 


75,1 


"Ninguém  quer  tirar  o  direito 
de  usar  o  carro,  mas  é  preciso 
arcar  com  os  custos",  salienta 
o  diretor  da  NTU  (Associação 
das  Empresas  de  Transportes 
Urbanos)  André  Dantas. 

Caso  nenhuma  providên- 
cia seja  tomada,  a  cidade  po- 
derá perder  direito  a  repasses 
de  recursos  federais. 


Causas 

O  Brasil  vê  480  mil  novos  veí- 
culos por  mês  em  circulação, 
sem  que  nenhum  centímetro 
de  pista  seja  construído.  So- 
mente o  setor  automobilísti- 
co obteve  10  pacotes  de  estí- 
mulo nos  últimos  cinco  anos, 
principalmente  com  a  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  Sobre  Pro- 


milhões  de  veículos  estavam  em 
circulação  no  país  no  fim  do  ano 
passado,  segundo  o  Departamento 
Nacional  de  Trânsito. 


dutos  Industrializados),  o  que 
facilita  a  compra  de  carros. 
Além  disso,  os  preços  da  gaso- 
lina e  do  álcool  estão  há  seis 
anos  'congelados,  enquanto 
o  diesel  teve  quatro  reajus- 
tes, aumentando  os  custos  do 
transporte  público. 

Hoje,  o  PAC  Mobilidade  Ur- 
bana coloca  à  disposição  das 
cidades  R$  39  bilhões  e  54 
projetos  já  estão  sendo  finan- 
ciados, segundo  o  governo. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


1  Medidas  1 

A  lei  sugere  alguma  providên- 
cia para  melhorar  o  trânsito. 

e  bicicletários 
públicos  para  facilitar 
deslocamentos  de 
bicicletas,  principalmente 
em  médias  cidades. 

•  Integração. 

Com  o  bilhete  único, 
o  usuário  poderia  ter 
acesso  a  mais  de  um  meio 
de  transporte. 

•   Fixação  de  horários. 

Restrição  de  circulação 
de  veículos  individuais 
em  áreas  de  grandes 
movimentos  por  algumas 
horas  do  dia. 

•   Corredores  exclusivos. 

Adoção  de  espaços 
destinados  à  circulação 
de  transporte  coletivo. 

•   Pedágio  urbanos. 

Cobrança  de  taxas  de 
circulação  dentro  das 
cidades  para  veículos  de 
passeio. 

•   Informação  aos 
usuários. 

Instalação  de  painéis 
eletrônicos  com  dados 
sobre  preços,  itinerários 
e  destinos  dos  ônibus. 

•  Estacionamentos. 

Estímulo  à  abertura  de 
vagas  privadas  e  maior 
controle  da  criação  de 
vagas  públicas. 

•   Estímulo  a  veículos 
não  motorizados. 

Instalação  de  ciclovias 

Brasil  é  reprovado  no  primeiro  teste  de  mobilidade 


Obra  do  VLT  de  Brasília  continua  paralisada  à  espera  de  licitação  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Laboratórios  da  mobilidade 
urbana  no  país,  as  obras  da 
Copa  do  Mundo  de  2014  ser- 
vem como  um  alerta  para  o 
tamanho  do  desafio  de  me- 
lhorar a  circulação  de  veí- 
culos. Apenas  sete  dos  82 
empreendimentos  volta- 
dos para  melhorar  o  acesso 
aos  estádios  nas  12  cidades- 
-sede  do  Mundial  já  foram 
concluídos. 

No  total,  21  interven- 
ções para  melhorar  o  trân- 
sito e  o  transporte  de  pas- 
sageiros foram  excluídas  da 
Matriz  de  Responsabilidade 


2,8 


bilhões  de  reais  é  o  orçamento 
previsto  para  o  Programa 
Mobilidade  Urbana  e  Trânsito 
do  Ministério  das  Cidades. 


da  Copa  porque  não  pode- 
riam ser  entregues  dentro 
do  prazo.  A  situação  se  re- 
petiu em  Brasília,  Curitiba, 
Natal,  São  Paulo  e  Manaus. 
A  capital  amazonense  ficou 
não  terá  nenhuma  obra  de 


mobilidade. 

As  justificativas  para  os 
problemas  na  entrega  das 
obras  são  dificuldades  na 
aquisição  de  licenças  am- 
bientais, paralisação  por  ir- 
regularidades apontadas 
por  órgãos  de  controle  e  até 
falhas  graves  na  elaboração 
de  projetos. 

A  obra  do  VLT  (Veículo 
Leve  Sobre  Trilhos)  que  li- 
garia o  aeroporto  ao  está- 
dio Mané  Garrincha  é  um 
exemplo.  Teve  falhas  na  lici- 
tação e  até  hoje  está  parada. 

0  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MINISTRO  DA  MICROEMPRESA 
DEVE  SER  AFIF,  DO  PSD 

A  adesão  do  PSD  ao  governo  Dilma  Rousseff  deverá  ser 
formalizada  com  a  nomeação  de  Guilherme  Afif  Do- 
mingos para  o  cargo  de  ministro  da  Microempresa.  Ex- 
-vice-prefeito  paulistano,  Afif  fez  carreira  a  partir  da 
Associação  Comercial  de  São  Paulo,  e  até  disputou  a 
presidência  da  República.  Dilma  pretendia  nomear  pa- 
ra o  cargo  Luiza  Trajano,  dona  das  lojas  Magazine  Lui- 
za,  mas  a  empresária  declinou  do  convite. 

PARTIDO  GRANDE 

Criado  por  Gilberto  Kassab,  o  PSD  cresceu  com  insatis- 
feitos de  vários  partidos.  Tem  55  deputados  e  já  é  a  ter- 
ceira maior  bancada  da  Câmara. 

OLHO  NOS  CARGOS 

Apesar  da  ligação  de  Kassab  com  o  ex-governador  tu- 
cano José  Serra,  que  inspirou  sua  criação,  o  PSD  já  nas- 
ceu flertando  com  o  governo  Dilma. 

ALERGIA 

Sintomático  que  menos  de  R$  900  foram  gastos  com 
assinatura  de  jornais  nas  despesas  secretas  com  cartão 
corporativo  na  era  Lula. 

CULTURA  RELAXADA 

Pelo  critério  da  ministra  Marta  "Relaxa  e  Goza"  Suplicy 
(Cultura),  o  vale  cultura  que  pode  comprar  até  "revista 
de  5a"  deve  incluir  revista  pornô. 

DILMA  ACENA  ESPAÇO  PARA 
0  PR  CONTRA  GAROTINHO 


Anthony  Garotinho  (PR-RJ)  i  renato  araújo/abr 


A  presidenta  Dilma  está  preocupada  com  a  possível 
eleição  de  Anthony  Garotinho  (RJ),  critico  do  ex-presi- 
dente  Lula,  como  líder  do  aliado  PR  na  Câmara.  Ela  te- 
me que  isso  inviabilize  aliança  com  o  partido  em  2014. 
Em  encontro  com  o  atual  líder,  Lincoln  Portela  (MG), 
Dilma  disse  que  espera  contar  com  o  apoio  do  PR  pa- 
ra sua  reeleição  e  sinalizou  a  possibilidade  de  negociar 
novo  ministério  ao  partido  na  minirreforma. 

FECHANDO  0  CERCO 

Dilma  marcou  nova  reunião  com  o  PR  ainda  para  este 
mês,  antes  da  eleição  do  líder  do  partido,  que  aconte- 
cerá em  fevereiro. 

OPOSITOR  FERRENHO 

Para  membros  do  PR,  Garotinho,  que  disputa  com  o 
governista  Giacobo  (PR),  é  o  melhor  nome  caso  a  ban- 
cada decida  partir  para  oposição. 


A  FORÇA 

Aliados  de  Giacobo  dizem  que  Garotinho  ameaçou  sair 
do  PR,  e  levar  mais  seis  deputados,  caso  não  tivesse 
apoio  de  Valdemar  Costa  Neto. 

EUNÍCIO  COM  RENAN 


O  senador  Eunício  Oliveira  (CE),  que  deve  ser  eleito  lí- 
der do  PMDB,  confirmou  à  coluna  ter  sido  sondado  pa- 
ra disputar  a  presidência  do  Senado,  mas  não  aceitou. 
Eunício  disse  que  apoia  Renan  Calheiros. 

DEVOLTA 

De  licença  desde  as  eleições  municipais,  o  senador 
Blairo  Maggi  (MT)  retorna  aos  trabalhos  legislativos  em 
fevereiro  e  garante  que  não  houve  qualquer  avanço 
nas  conversas  sobre  deixar  o  PR  e  se  filiar  ao  PMDB. 

INCOMPETÊNCIA 

O  deputado  Eduardo  Azeredo  (PSDB-MG)  culpa  o  exces- 
so de  normas  para  instalar  antenas  (mais  de  200)  pela 
má  qualidade  da  telefonia  celular:  "É  preciso  dar  a  se- 
gurança para  as  operadoras  melhorarem". 

OCUPANDO  ESPAÇO 

Líder  da  bancada  do  holofote,  Randolfe  Rodrigues 
(PSOL-AP)  não  tem  apoio  nem  mesmo  de  partidos  de 
oposição  para  presidir  o  Senado.  Mas  sua  candidatura, 
diz  ele,  é  só  para  "provocar  o  debate".  Ah,  bom. 


ADMIRAÇÃO 


Autor  de  18  livros,  o  advogado  e  professor  Osmar  Pai- 
xão Cortes  lidera  um  dos  escritórios  de  advocacia  mais 
admirados  do  país,  e  o  maior  de  todo  o  DF,  segundo  o 
anuário  Análise  Advocacia,  que  acaba  de  sair. 

BATENDO  CHAPA 

Insatisfeitos  com  escolha  do  deputado  Fábio  Farias 
(RN)  para  ocupar  a  vaga  do  PSD  na  próxima  mesa  dire- 
tora  da  Câmara,  os  deputados  Átila  Lins  (AM),  José  Car- 
los Araújo  (BA),  Júlio  César  (PI)  e  Ademir  Camilo  (MG), 
resolveram  disputar  o  cargo  no  plenário.  A  eleição  se- 
rá no  dia  4. 

DOMINÓ  NO  CAOS 

Moradores  de  Águas  Claras  (DF)  sofrem  com  apagões 
frequentes.  E  os  funcionários  da  estatal  de  energia 
CEB,  em  vez  de  resolverem  o  problema,  vão  ao  local  e 
jogam  dominó  por  horas.  Têm  até  lugar  cativo. 

COMISSÕES 

Os  líderes  de  PR,  PTB  e  PSC  se  reunirão  no  dia  31,  às 
vésperas  da  eleição  ao  comando  do  Senado,  para  discu- 
tir presidência  de  comissão.  O  bloco  está  dividido  entre 
Infraestrutura,  Fiscalização  e  Meio  Ambiente 

PENSANDO  BEM... 

...  o  PT  teve  ontem  à  noite  seu  dia  de  PCC:  Plano  de 
Caixinha  para  Condenados  -  ou  seja,  os  meliantes  con- 
denados no  mensalão. 


"Perdeu  meu  voto  ao  dizer 
que  a  Câmara  está 
acima  do  Supremo." 

DEPUTADA  MARA  GABRILLI  (PSDB-SP), 
AGORA  CONTRA  HENRIQUE  ALVES 
PARA  PRESIDIR  A  CÂMARA 


PODER  SEM  PUDOR 


ATRAVESSANDO  OS  SÉCULOS 


O  historiador  Sérgio  Buar- 
que  de  Holanda  (pai  de  Chi- 
co) conversava  com  o  ex- 
-presidente  Washington  Luís 
sobre  literatura,  numa  es- 
quina da  rua  Haddock  Lobo, 
em  São  Paulo,  onde  mora- 
vam. Um  defendia  a  produ- 
ção literária  do  século  18,  e 
o  outro  preferia  a  do  século 


17.  Álvaro  Augusto,  filho  de 
Sérgio,  aos  10  anos,  perdeu 
a  paciência: 

-  Vocês  não  são  do  século  17 
nem  18;  são  do  século  20!... 
Depois,  olhou  o  cavanhaque 
branquinho  do  ex-presiden- 
te  e  corrigiu: 

- ...  talvez,  quem  sabe,  um 
pouco  do  século  19. 
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Auditoria  do  TCDF  revela 

má  conservação  de  prédios 

Patrimônio  descuidado.  Inspeção  da  equipe  do  Tribunal  de  Contas  em  15  pontos  da  cidade  mostrou  que  ações  de 
conservação  em  prédios  públicos  são  casuais  e  improvisadas.  Relatório  acusa  gestores  de  falta  de  planejamento 


Uma  auditoria  do  TCDF  (Tri- 
bunal de  Contas  do  Distrito 
Federal)  confirmou  um  pro- 
blema que  os  brasilienses  já 
se  cansaram  de  notar.  Os  pré- 
dios públicos  padecem  pela 
falta  de  conservação. 

Durante  três  meses,  en- 
tre fevereiro  e  abril  de 
2012,  os  auditores  do  TCDF 
estiveram  em  15  pontos  da 
capital,  incluindo  pontes, 
viadutos,  prédios  e  monu- 
mentos. A  conclusão  deles 
é  que  a  atividade  de  manu- 
tenção no  DF  é  realizada  de 
maneira  improvisada  e  ca- 
sual, não  de  maneira  a  ga- 
rantir a  integridade  das  edi- 
ficações públicas. 

Teatro  Nacional 

Entre  os  pontos  críticos,  o 
relatório   destaca  o  Teatro 


1  « 1 

! 
_ 

- 

Pintura  descascada  será  refeita  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Nacional.  Durante  a  visi- 
ta, os  auditores  observaram 
portas  quebradas,  vigas  es- 
truturais com  rachaduras  e 
infiltrações  no  telhado  e  nas 
paredes  externas. 


Também  perceberam 
mofo  no  carpete  da  Sa- 
la Villa-Lobos,  elevado- 
res fora  de  serviço  e  pro- 
blemas no  sistema  de  ar 
condicionado. 


Museu  da  República 

Em  visita  ao  Museu  da  Re- 
pública, os  auditores  tam- 
bém perceberam  graves  fa- 
lhas de  manutenção. 

Além  de  trincas,  racha- 


duras e  infiltrações,  a  equi- 
pe técnica  também  ve- 
rificou a  descamação  do 
concreto  na  face  externa 
e  encontrou  elevadores  e 
aparelhos  de  ar  condiciona- 
dos com  defeito. 

O  secretário  de  Obras, 
David  de  Matos,  conside- 
ra a  'bronca'  do  TCDF  váli- 
da. "A  população  nos  cobra 
novas  obras  e  o  orçamen- 
to acaba  priorizando  isso.  É 
importante  que  o  TCDF  cha- 
me atenção  para  a  conserva- 
ção", afirma. 

De  acordo  com  David  de 
Matos,  pelo  meno  a  pintura 
do  Museu  da  República  está 
sendo  providenciada. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Outro  lado 


Cultura 
prepara  novos 
contratos 

A  Secretaria  de  Cultura 
explica  que  os  contratos 
de  manutenção  dos  espa- 
ços culturais  brasilienses 
foram  herdados  do  gover- 
no passado. 

São,  segundo  essa  ava- 
liação, acordos  com  em- 
presas generalistas,  que 
não  atendem  às  necessida- 
des de  reparos  específicos, 
como  os  da  rede  elétrica  e 
do  sistema  de  ar  condicio- 
nado. As  amarras  jurídicas 
com  as  empresas  teriam 
prejudicado  a  conservação 
dos  espaços  culturais . 

A  Secretaria  de  Cultura 
promete  lançar  novos  edi- 
tais em  abril,  quando  os 
antigos  contratos  vencem. 
O  plano  é  que  os  contra- 
tos sejam  estabelecidos 
com  empresas  especiali- 
zadas. Em  relação  ao  Tea- 
tro Nacional,  a  Secretaria 
diz  que  fará  uma  reforma 
completa  no  espaço.  Seria 
a  primeira  desde  a  inau- 
guração. ®  METRO 


SO  SEDEX  PARA  ENTREGAR  UM  SHOW 
COMO  ESSE  NOS  350  ANOS  DOS  CORREIOS. 

Só  os  Cornetos  levam  você  mais  longe  há  350  anos.  Venha  participar  desse  grande  show  que  só  o  SEDEX  entrega  para  você. 
Sò  SEDEX  é  SEDEX.  Porque  sã  SEDEX  é  dos  Correios, 


metn 


06  BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  18  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Fercal,  a  cidade  onde 
o  risco  nunca  termina 

Chuvas.  Ocupada  de  forma  desordenada  nos  últimos  40  anos,  mais  nova  cidade  do  DF 
está  condenada  a  conviver  com  deslizamentos  que  colocam  em  risco  dezenas  de  famílias 


Vandalismo.  Alunos  destroem 
pista  de  provas  do  Detran 


Há  um  posto  policial  no  local  |  ricardo  marques/metro  Brasília 


Os  exames  práticos  de  160 
candidatos  a  tirarem  a  cartei- 
ra de  habilitação  para  motos, 
marcados  para  hoje  no  esta- 
cionamento da  antiga  Rodo- 
ferroviária,  foram  cancelados 
pelo  Detran,  porque  a  pista  de 
provas  foi  destruída  por  alu- 
nos das  motoescolas. 

O  ato  de  vandalismo  foi 
uma  reação  ao  cancelamen- 
to das  aulas  práticas  de  on- 
tem, depois  que  a  Agência 
de  Fiscalização  do  DF  reali- 
zou uma  operação  de  retirada 
da  estrutura  improvisada  on- 
de os  instrutores  se  reuniam. 
Segundo  o  órgão,  a  operação 
foi  realizada  para  desobstruir 
uma  área  pública  ocupada 
irregularmente. 


Para  o  instrutor  Wilson 
Aquino,  no  entanto,  a  ação 
impossibilitou  o  trabalho  e 
mais  de  200  aulas  tiveram 
que  ser  canceladas,  causan- 
do revolta  nos  alunos.  "Nós  fi- 
zemos essa  estrutura  porque 
aqui  não  tem  um  local  pa- 
ra a  gente  ficar,  para  os  alu- 
nos assinarem  o  controle  de 
aulas,  um  banheiro,  nada", 
reclamou. 

Apesar  de  existir  um  pos- 
to policial  no  local,  cones  fo- 
ram incendiados  e  rampas 
destruídas.  Os  exames  mar- 
cados para  hoje  agora  serão 
realizados  em  Ceilândia  na 
próxima  quarta-feira.  O  caso 
foi  registrado  na  delegacia 
do  Cruzeiro.  ©  metro  brasília 


A  Fercal,  comunidade  que 
cresceu  em  volta  de  uma  fá- 
brica de  cimento  por  quatro 
décadas  e  ganhou  status  de 
cidade  há  pouco  menos  de 
um  ano,  encabeça  a  lista  de 
áreas  de  risco  no  DF  a  cada 
período  chuvoso. 

Dezenas  de  casas  frágeis 
se  equilibram  nas  encostas 
da  região,  cheia  de  morros, 
e  o  risco  de  deslizamentos 
de  terra  é  constante  a  cada 
vez  que  chove  forte. 

Na  última  segunda-feira, 
a  força  da  água  destruiu  um 
aterro  que  faz  as  vezes  de 
ponte  sobre  o  Córrego  Ba- 
nanal, deixando  ao  menos 
15  famílias  isoladas. 

A  dona  de  casa  Lizete  dos 
Santos  Ribeiro  Costa,  35,  vi- 
ve na  primeira  casa  após  a 
ponte,  a  poucos  metros  do 
curso  d'água,  com  o  marido 
e  seis  filhos.  Quando  chove, 


a  família  não  consegue  dor- 
mir. "A  água  praticamente 
entra  em  casa.  Eu  tenho  me- 
do de  que  um  dia  carregue 
tudo,  como  aconteceu  com 
a  ponte",  conta. 

A  situação  dessa  e  de  ou- 


tras famílias  que  vivem  em 
áreas  de  risco  é  monitorada 
de  perto  pela  Defesa  Civil, 
mas  Sérgio  Bezerra,  coorde- 
nador do  órgão  no  DF,  afirma 
que  a  remoção  total  nunca 
será  possível.  "Hoje,  o  nosso 


"Quando  as  pessoas  se 
vinculam  a  um  local,  é 
muito  difícil  tirá-las  de 
lá,  mesmo  diante  do 
perigo  iminente" 

SÉRGIO  BEZERRA,  DA  DEFESA  CIVIL 

trabalho  é  conscientizar  essa 
população  sobre  os  sinais  de 
perigo.  Prepará-los." 

r?51  RAPHAEL 

Zr  VELEDA 

|  METRO  BRASÍLIA 


BAND  E  SHOW 
DE  IMAGEM. 

E  0  PÂNICO  É 
SHOW  DE 
LOUCURAS. 


A  Band  está  com  uma  imagem  ainda  mais  bonita, 
É  para  você  poder  ver  de  perto  as  doidices  da  turma 
do  PÂNICO  NA  BAND,  que  está  mais  louca  e  divertida 
do  que  nunca. 

ASSISTA! 


PÂNICO 

TIA  M/VD 


DOMINGOS 


Hl 


\J,H0N0H.M0R  01  Ki  NAHANU 


A  emoção  de  curtir  e  compartilhar  o  verão  onde 
quer  que  você  esteja  não  pode  esperar. 

Com  Claro  ilimitado,  você  tem  ligações  para  Claro  de  todo  o  Brasil, 
Torpedos  e  internet  com  3GMax,  além  do  ROAMING  NACIONAL  GRÁTIS. 


MOTOROLA  RAZR™  I 

Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  ilimitado  400 

Valor  do  plano  R$  229,73 


Claro  ilimitado  com  3GMax 

Ligação  laca L        Torpedos  para  Internet  RoamingeBDD 

pa  ra  Claro      q  ua  Iquer  operadora  pa  ra  Claro  Cúffi  1  \ 


Compartilhe 
cada  momento. 


Oferta  válida  apenas  para  porlabilroaHe  enlranle  de  pôs  para  pos-pago,  Oierla  Roarmng  Nacional  valida  para  as  contratações  do  Pacote  Se  LD  Nacional  e  quando  o  die-He  eslhrer  dentro  da  redta  da  Claro,  ^remoção  nãa 
cumulativa,  com  restrições  e  mtranslHrível.  válida  para  adesão  de  pessoa  física  de  "Q/Q1/2D13  a  19/0?j'20!3  na  composicãg  Ciam  Ilimitado  indicada,  cm  enquanto  ú\fiv  o  estoque,  hmitaáa  a  quatro  atrvações  e  1  apareUio  por 
CPF  Sujeila  ã  análise  de-  crèrJilo,  assinaSura  de  contraio  e  permanência  mínima  de  1?  meses  e  mui  La  conlraSuaL  Pa  coles  de  atesso  ilimitado  n  imernel  com  lEdoção  de  vetoodàde  di«  até  IJBKbos  apór.  o  consumo  da  franquia 
Contratada.  Os  Torpedos  são  mWí*pr  para  qualquer  operadora  nacional  t  nèo  poderôo  ser  usados  com  finalidade  comercial,  pUOticitina  ou  otfftf  forma  not  caractenje  uso  indevido  ConsgUa  condições  no  f«çjy|amentp  Ligações 
DDO  ilimiliita»?  pura  -1  CLaro  atoando  o  CSP  21  dj  £mbralel  Consulta  mais  inl«maç6tt  sobre  os  bwnoficios  da  oferta  Om  Ilimitado  e  oirfraa  restrições  em  iwvw.ctjirocGm.br  ou  Isgufl         imjgens  meramente  ilii$v,Hrv», 
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Gasolina  terá 
25%  de  etanol 
a  partir  de  abril 

Combustíveis.  Medida  pode  ser  adotada  para  reduzir  impacto  de 
um  possível  reajuste  no  combustível  Governo  aguarda  fim  da  safra 


Aviação.  Setor  espera 
alta  de  9,5%  na  demanda 


Investimento. 
ComSelicem 
7,25%,  poupança 
segue  vantajosa 

Com  a  taxa  de  juros  em  7,25% 
ao  ano,  a  poupança  continua 
mais  atraente  que  a  maioria 
dos  fundos  de  renda  fixa,  se- 
gundo a  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças,  Administração  e 
Contabilidade).  Na  terça-fei- 
ra,  o  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral decidiu,  pela  segunda  vez 
seguida,  manter  a  Selic  em 
seu  atual  patamar. 

Segundo  a  Anefac,  só  os 
fundos  com  taxas  de  adminis- 
tração de  0,50%  ao  ano  supe- 
ram a  nova  poupança.  Com 
rentabilidade  de  0,41%  ao 
mês,  ela  ganha  de  todos  da 
renda  fixa  com  taxa  de  ad- 
ministração a  partir  de  2%  ao 
ano,  independentemente  do 
prazo  para  resgate. 

Já  para  os  fundos  que  co- 
bram 1,5%  de  taxa,  a  poupan- 
ça nova  ganha  quando  o  pra- 
zo de  resgate  oferecido  por 
eles  é  até  um  ano,  empata 
nos  prazos  entre  um  ano  e 
dois  anos,  e  só  perde  quando 
o  resgate  pode  ser  feito  a  par- 
tir de  dois  anos.  ®  metro 


Para  amenizar  o  impacto  do 
esperado  reajuste  da  gasoli- 
na, o  percentual  de  etanol 
misturado  na  gasolina  passa- 
rá de  20%  para  25%,  possivel- 
mente em  abril  deste  ano.  Se- 
gundo a  diretora  geral  da  ANP 
(Agência  Nacional  do  Petró- 
leo), Magda  Chambriard,  a 
mudança  deve  ocorrer  no  fi- 
nal da  safra  de  cana  de  açúcar, 
em  março,  para  que  as  usinas 
tenham  oferta  de  etanol. 

"Temos  que  confirmar  a 
safra,  mas  estamos  achando 
que  sim",  disse,  durante  even- 
to no  Rio.  A  informação  foi  di- 
vulgada pela  "Agência  Brasil". 

O  governo  reduziu  a  quan- 
tia de  etanol  na  gasolina  de 
25%  para  20%  em  outubro  de 
2011,  devido  a  uma  escassez 


3,78 

bilhões  de  litros  foi  o  volume  de 
gasolina  importado  em  2012. 

do  biocombustível  e  a  um  au- 
mento no  preço.  Para  2012, 
no  entanto,  a  indústria  de  ca- 
na afirma  ser  capaz  de  aten- 
der a  uma  demanda  maior. 

Segundo  o  secretário  de 
produção  e  agroenergia  do 
Ministério  da  Agricultura,  Ge- 
rardo Fontelles,  a  produção 
de  etanol  será  suficiente  para 
atender  a  demanda. 

"O  clima  está  ajudando. 
Em  fevereiro  ou  março  o  go- 
verno vai  analisar  a  produção 


e  decidir  se  o  aumento  será 
antecipado  para  abril  ou  se  fi- 
cará para  junho",  disse. 

A  medida  melhora  a  situa- 
ção financeira  da  Petrobras, 
que  tem  importado  volumes 
crescentes  de  combustíveis 
para  atender  ao  mercado  in- 
terno. No  ano  passado,  as  im- 
portações de  gasolina  atingi- 
ram 3,78  bilhões  de  litros,  um 
salto  de  70%  sobre  2011.  Com 
o  aumento  da  mistura  do  eta- 
nol, passaria  a  importar  me- 
nos gasolina. 

Durante  a  semana,  circula- 
ram rumores  de  que  a  gasoli- 
na deve  sofrer  aumento  de  7% 
ainda  em  janeiro.  O  aumento 
na  mistura  aliviaria  o  impac- 
to na  inflação  de  um  eventual 
reajuste.  ®  metro  com  agências 


A  Abear  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  Aéreas) 
espera  um  crescimento  de 
9%  a  9,5%  na  demanda  do 
setor  aéreo  brasileiro  em 
2013.  Segundo  o  presiden- 
te da  entidade,  que  reúne  as 
cinco  maiores  companhias 
do  setor,  Eduardo  Sanovicz, 
a  projeção  considera  o  PIB 
entre  3%  e  3,5%. 

O  executivo  afirmou  que 
2013  será  um  ano  de  recom- 
posição de  margens,  após  as 
dificuldades  enfrentadas  pe- 
las aéreas  no  ano  passado. 
No  entanto,  disse  Sanovicz, 
não  haverá  necessariamen- 
te de  alta  nos  preços  médios 
das  passagens  aéreas.  "Tive- 
mos uma  queda  média  de 
50%  nos  preços  das  passa- 
gens aéreas  nos  últimos  dez 
anos",  disse. 

Para  Sanovicz,  Gol  e  TAM 
devem  seguir  ajustando  a 
oferta  neste  ano,  enquanto 
Azul  e  Trip,  em  processo  de 
fusão,  tendem  a  ampliar,  as- 
sim como  a  Avianca,  que  re- 
gistra aumento  na  frota. 

Em  2012,  a  demanda 
por  voos  cresceu  7,14%  an- 
te 2011,  segundo  a  Abear, 


Alta  em  2012 


7,14% 

DEMANDA 


3,12% 

OFERTA 


que  considera  os  dados  de 
Avianca,  Azul,  Trip,  Gol  e 
TAM.  Já  a  oferta  de  assentos 
teve  alta  de  3,12%. 

Entre  as  cinco  compa- 
nhias aéreas,  a  Azul  teve 
alta  de  15,95%,  enquanto  a 
TAM  registrou  aumento  de 
6,64%.  A  Gol,  em  processo 
de  redução  de  oferta  após  o 
fim  das  operações  da  Web- 
Jet,  teve  queda  de  0,14%. 

A  taxa  de  ocupação  ficou 
em  72,96%  em  2012,  com  o 
embarque  de  75  milhões  de 
passageiros,  ©metro 


a  Nikon  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 


I CONCORRA  A  Ul 


A  COMPRA 

DE  PRODUTOS 


Âcesse  o  site  €  veja  o  regulamento:  www.vocebemnafoto.com.br 
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Reféns  morrem  no  ataque 
argelino  contra  raptores 

África.  Exército  organizou  um  sangrento  assalto  ao  campo  de  gás  onde  estavam  os  sequestrados.  Ocidente  reclama  da  falta  de  informações 


Uma  operação  militar  da 
Argélia  no  campo  de  gás  on- 
de terroristas  mantinham 
41  reféns  estrangeiros  ter- 
minou em  um  banho  de 
sangue.  Autoridades  de  se- 
gurança argelinas  confirma- 
ram a  morte  de  30  reféns, 
entre  os  quais  estavam  ao 
menos  sete  estrangeiros. 

As  informações  sobre  o 
ataque  do  Exército  argeli- 
no ainda  eram  confusas  até 
o  fechamento  desta  edição. 
A  ANI,  uma  agência  de  no- 
tícias da  Mauritânia,  che- 
gou a  reportar  a  morte  de 
35  estrangeiros. 

Há  dados  truncados  tam- 
bém em  relação  ao  número 
de  funcionários  da  empresa 
de  gás  que  teriam  sido  liber- 
tados: entre  190,  segundo  a 
"Reuters",  e  600,  de  acordo 


"Isso  está  caminhando 
para  um  fim  dramático. 
0  que  está  acontecendo 
na  Argélia  fornece 
ainda  mais  evidências 
de  que  minha  decisão 
de  intervir  no  Mali  foi 
justificada" 

FRANÇOIS  H0LLANDE,  PRESIDENTE  FRANCÊS 

com  o  governo  argelino. 

No  fim  da  tarde,  um 
oficial  do  país  africano 
anunciou  o  término  da 
operação.  Horas  antes,  o 
ministro  da  Informação 
da  Argélia,  Mohamed  Said, 
disse  que  os  militares  fo- 
ram obrigados  a  agir. 

A  ofensiva  gerou  um  mal 


estar  entre  os  governos  oci- 
dentais. O  presidente  da 
França,  François  Hollande, 
disse  que  o  sequestro  cami- 
nhava para  um  fim  "dramá- 
tico". O  premie  britânico, 
David  Cameron,  afirmou 
que  era  preciso  se  preparar 
para  "más  notícias".  Ambos 
os  países  tinham  cidadãos 
entre  os  sequestrados.  Esta- 
dos Unidos  e  Noruega  recla- 
maram não  terem  sido  in- 
formados sobre  a  operação 
argelina. 

Fontes  de  segurança 
norte-americanas  e  euro- 
peias acreditam  que  o  se- 
questro tenha  sido  plane- 
jado há  mais  tempo  e  que 
não  teria  ligação  com  a 
presença  das  tropas  fran- 
cesas no  Mali  (país  vizinho 
à  Argélia,  onde  o  governo 


ONDE  FICA 

A  cidade  de  In  Amenas  fica  a  cerca  de 
lOOkm  da  fronteira  da  Argélia  com  a  Líbia 


luta  contra  radicais). 

Bruce  Riedel,  um  ex- 
-analista  da  CIA,  disse  à 
"Reuters"  que  o  sequestro 
demonstrava  como  o  go- 
verno de  Barack  Obama 
tem  subestimado  os  extre- 
mistas do  norte  da  África. 

@  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Tarantino  aposta  de 
novo  em  vingança 

Estreia.  Diretor  tematiza  escravidão  e  faz  homenagem  ao  western 
spaghetti  em  'Django  livre',  criticado  por  cenas  fortes  de  violência  e  pelo 
uso  abusivo  de  gíria  pejorativa  para  definir  negros 


Astro  da  comédia 


JerryLewis 
volta  ao 
cinema 

O  ator,  que  está  com  86 
anos,  topou  participar 
do  filme  independente 
"Max  Rose",  um  drama 
sobre  um  pianista  de  jazz 
que  descobre,  dias  antes 
da  morte  de  sua  mulher, 
algo  que  irá  mudar  a  vida 
dele.  Antes  desse,  o  último 
trabalho  de  Lewis  nas 
telonas  foi  "Rir  é  viver" 
(1995). 


Christoph  Waltz  (esq.)  vive  o  caçador  de  recompensas  que  recruta  e  liberta  o  escravo  Django  (Jamie  Foxx,  à  dir.)  i  divulgação 


"Django  livre"  é  um  filme  tão 
brutal  que  levou  seu  próprio 
diretor,  Quentin  Tarantino, 
às  lágrimas.  Em  Toronto  para 
uma  première,  ele  falou  sobre 
como  desmoronou  durante 
uma  cena  em  que  capatazes 
sádicos  chicoteiam  Brunhilde 
(Kerry  Washington),  a  mulher 
do  herói  Django  (Jamie  Foxx). 

"Eu  estava  operando  a  câ- 
mera  durante  a  cena,  e  Wa- 
shington me  pegou.  No  mo- 
mento seguinte,  eu  estava 
completamente  cego,  com  os 
olhos  cheios  de  lágrimas",  diz. 

Mas  foi  mais  o  contexto  da 
brutalidade  do  que  a  investi- 
da sangrenta  que  mexeu  com 
os  brios  do  diretor.  "Foi  uma 
cena  difícil",  admite.  "Ela  tem 
como  cenário  de  fundo  chou- 
panas onde  escravos  de  verda- 
de viveram  quando  trabalha- 
vam naquelas  plantações.  Há 
sangue  na  grama  e  carne  na- 
quelas árvores,  e  a  gente  sen- 
te a  presença  de  ancestrais 
que  certa  vez  andaram  ali." 

O  "Django  livre"  que  o  pú- 
blico vai  ver  a  partir  de  ama- 
nhã, quando  o  filme  estrear, 
está  um  tom  abaixo  da  versão 
mostrada  originalmente  por 
Tarantino  ao  conselho  de  clas- 
sificação indicativa  dos  EUA. 
Foi  ele  quem  tomou  a  deci- 
são de  minimizar  a  violência 
-  apesar  de  o  filme  ainda  ter 
várias  cenas  que  reviram  estô- 
magos mais  sensíveis. 

"Aguento  a  versão  mais  du- 
ra, mas,  ao  vê-la  com  o  públi- 
co, percebi  que  estava  provo- 
cando traumas  demais  nele,  e 
o  que  quero  é  que  as  pessoas 
curtam  o  filme  até  o  fim." 

Há  muito  o  que  curtir  nas 
quase  três  horas  de  duração 
do  longa.  Ele  é  uma  aventura 
de  Tarantino  pelo  género  do 
western  spaghetti  e  uma  ho- 
menagem ao  diretor  italiano 


Sergio  Corbucci  (1927-1990), 
o  homem  por  trás  do  "Djan- 
go" original,  de  1966. 

Situado  no  sul  dos  Esta- 
dos Unidos  pré-Guerra  Civil 
(1861-1865),  o  longa  acompa- 
nha Django,  um  escravo  que 
se  torna  caçador  de  recom- 
pensas e  busca  liberdade  para 

"Busquei  fazer  um  retrato 
bastante  realístico  de 
como  os  EUA  eram  em 
um  mundo  em  que  a 
escravidão  era  a  norma.11 

"Aguento  a  versão  mais 
dura  do  filme,  mas,  ao  vê- 
la  com  o  público,  percebi 
que  estava  provocando 
traumas  demais  nele" 

QUENTIN  TARANTINO,  DIRETOR 


sua  mulher,  escrava  na  plan- 
tação de  Calvin  Candie  (Leo- 
nardo DiCaprio). 

O  diretor  apimenta  os  diá- 
logos com  o  uso  excessivo  da 
gíria  pejorativa  "nigger"  (o 
equivalente  a  chamar  alguém 
de  "preto",  no  Brasil),  substi- 
tui referências  literárias  por 
sua  paixão  pela  cultura  pop 
e  constrói  heróis  com  várias 
áreas  cinzentas  no  que  diz 
respeito  à  moralidade. 

"Não  tentei  emitir  men- 
sagens sobre  a  escravidão, 
mas  busquei  fazer  um  retra- 
to realístico  de  como  os  EUA 
eram  em  um  mundo  em  que 
a  escravidão  era  a  norma",  diz 
ele.  "Em  vez  de  fazer  discur- 
so panfletário,  simplesmen- 
te quis  levar  o  público  para 
aquele  tempo." 

LIZ 

BROWN 

METRO  INTERNACIONAL 


Protagonista  diz  não  se 
importar  com  críticas 


Para  Jamie  Foxx,  astro  de 
"Django  livre",  a  internet 
é  simplesmente  estúpida. 
Quando  questionado  sobre  a 
chuva  de  críticas  que  o  filme 
vem  recebendo  em  fóruns  on- 
-line  devido  ao  uso  excessivo 
da  gíria  "nigger",  o  astro  é  in- 
flexível: tudo  isso  é  irrelevan- 
te, contanto  que  a  (apresen- 
tadora e  defensora  da  causa 
racial)  Oprah  Winfrey  aprove. 

"Quando  ela  viu  o  filme, 
ficamos  aterrorizados  com 
sua  possível  reação",  diz  Fo- 
xx. O  filme  adota  uma  linha 
ténue  entre  precisão  de  infor- 
mações e  hiper-exploração  da 
violência  que  a  equipe  inteira 
se  preocupou  em  não  cruzar. 

"Felizmente,  a  Oprah 
amou.  Ela  disse  ter  sido  difí- 
cil assistir  a  alguns  momen- 
tos e  que  não  acreditava 
estar  rindo  em  outros,  por- 
que, afinal,  ela  é  uma  super- 
-negra",  afirma  o  ator. 

Foxx  tem  uma  explicação 
para  o  acesso  de  ira  direcio- 
nado  ao  filme.  "Acho  que, 
no  fundo,  tudo  não  passa 
de  inveja  subliminar.  Muita 
gente  não  é  artista,  não  é  es- 
pecial, então  tudo  o  que  es- 
se pessoal  consegue  fazer  é 
ir  lá  fora  e  dizer  as  palavras 
mais  loucas  o  mais  alto  pos- 
sível. Na  verdade,  eu  ri  com 
a  maioria  das  coisas  que  li 
sobre  o  filme." 

A  despeito  disso,  "Djan- 
go livre"  também  vem  rece- 


Resenha 


Condução  I 
magistral 
marca  longa 

A  colagem  de  referências 
pop  que  marca  o  cinema 
de  Quentin  Tarantino  tal- 
vez nunca  tenha  sido  tão 
bem  amarrada  quanto  em 
"Django  livre". 

A  fórmula  adotada  por 
ele  é  a  mesma  de  sempre: 
bastante  humor  e  sarcasmo 
em  diálogos  muitíssimo 
bem  construídos,  diluídos 


é  o  número  de  indicações  do  longa 
ao  Oscar  nas  categorias  fotografia, 
filme,  edição  de  som,  roteiro  e  ator 
coadjuvante,  para  Christoph  Waltz. 

'Django  Livre'  faturou 
o  Globo  de  Ouro  de 
melhor  ator  coadjuvante 
para  Christoph  Waltz  e 
de  melhor  roteiro  para 
Quentin  Tarantino 

bendo  boa  dose  de  elogios 
da  crítica  pelo  retrato  vio- 
lento da  vida  no  sul  ame- 
ricano antes  da  Guerra  Ci- 
vil. Para  balancear  as  altas 
doses  de  brutalidade,  apre- 
sentadas de  forma  gráfica,  o 
longa  abusa  também  de  mo- 
mentos hilariantes  -  um  ti- 
po de  justaposição  que  se 
tornou  marca  dos  filmes  de 
Tarantino. 

"Esse  elemento  fez  com 
que  nós,  negros,  respirásse- 
mos um  pouco  mais  em  paz. 
Ainda  é  duro  ver  o  filme,  mas 
acho  que  há  momentos  mais 
leves  que  ajudam  a  transfor- 
mar em  diversão  o  que  pode- 
ria ser  apenas  algo  realmente 
angustiante  por  mais  de  2  ho- 
ras e  40  minutos  de  duração." 

®  METRO  INTERNACIONAL 


em  uma  trama  de  vingan- 
ça. Tudo  banhado  em  san- 
gue e  embalado  por  uma 
trilha  de  ritmos  contempo- 
râneos, como  o  rap,  mes- 
mo com  uma  história  am- 
bientada no  século  19. 

Mas,  apesar  de  usar  a  es- 
cravidão nos  Estados  Uni- 
dos como  tema,  o  diretor 
não  consegue  produzir,  des- 
ta vez,  uma  reflexão  histó- 
rica à  altura  do  que  fez  em 
"Bastardos  inglórios"  em  re- 
lação à  perseguição  aos  ju- 
deus durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Ainda  as- 
sim, realiza  um  filme  muito 
acima  da  média.  ®  metro 
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KLEBER  MENDONÇA 

Elogiadíssimo  no  exterior,  "O  som  ao  redor"  estreia  com  atraso,  hoje,  em  Brasília.  Diretor  faia  ao  Metro  sobre  o  filme 

"A  HISTÓRIA  ESTÁ  IMPREGNADA 

NO  PRESENTE" 


Não  há  um  protagonista  em 
"O  som  ao  redor".  Por  que 
fez  essa  escolha? 

Não  queria  ter  um  herói  de- 
signado. É  engraçado,  por- 
que cada  um  que  fala  comi- 
go enxerga  um  protagonista 
diferente  ao  longo  do  filme. 
Acho  isso  massa,  porque  que- 
bra expectativas.  E  importan- 
te fazer  isso,  mas  de  maneira 
orgânica.  O  cinema  é  muito 
construído  em  cima  de  ideias 
pré-formatadas,  acho  que  es- 
se é  um  grande  problema. 
Em  seus  115  anos  de  história, 
cada  vez  mais  o  cinema  vem 
entrando  no  piloto  automáti- 


co. São  coisas  que  terminam 
gerando,  para  mim,  um  gran- 
de cansaço.  É  bom  mostrar 
que  a  vida  não  é  assim. 

A  história  se  passa  em  um 
bairro  de  Recife.  Por  que 
abordar  nossa  herança  colo- 
nial de  um  jeito  urbano? 

O  sociólogo  Gilberto  Frey- 
re (1900-1987)  escreveu  mui- 
to bem  a  respeito  dessa  ques- 
tão. Pernambuco  é  um  estado 
que  teve,  e  ainda  tem,  uma 
aristocracia  com  tendência 
à  esquerda  que  é,  ao  mesmo 
tempo,  também  conservado- 
ra. Ela  sofre  com  uma  heran- 


"0  filme  é  uma 
reflexão  sobre  história, 
violência  e  barulho/1 

KLEBER  MENDONÇA,  DIRETOR 

ça  escravocrata  que  ainda  se 
faz  muito  presente.  Respei- 
to muito  a  história,  e  quis  fa- 
zer um  filme  absolutamen- 
te atual,  que  mostrasse  de 
maneira  natural  que  a  histó- 
ria está  impregnada  no  pre- 
sente e  na  maneira  como  as 
pessoas  se  relacionam,  prin- 
cipalmente nas  questões  de 
classe  e  de  raça  -  apesar  da 


palavra  "racismo"  ter  sido 
banida  do  roteiro  assim  co- 
mo no  Brasil.  Aqui  não  exis- 
te ódio  racial,  mas  existe  ra- 
cismo de  forma  bastante 
sutil,  discreta  e  cordial. 

Com  esse  burburinho  to- 
do, é  possível  pensar  no 
Oscar  de  2014? 

Não  sei  falar  sobre  coisas 
que  não  aconteceram.  Se 
ocorresse,  ficaria  muito  sur- 
preso, mas  não  sei  se  o  ti- 
ming  vai  permitir.  Era  im- 
possível prever  tudo  o  que 
já  aconteceu  com  esse  fil- 
me. ©  METRO 


SCHWARZENEGGER  RODRIGO  SANTORO 


SUA  CIDADE.  FORA  DD  SEU  TEM  PD. 


EM  EXIBIÇÃO  NOS  CINEMAS 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


MACARRÃO  DE  FERIAS 

No  período  de  férias,  as  crianças  gastam  energia 
pra  valer.  Então,  nada  melhor  do  que  macarrão  pa- 
ra satisfazê-las.  Confira  esta  receita  rápida,  fácil  e 
bastante  nutritiva,  que  promete  fazer  a  alegria  de 
toda  a  família! 

RODOLFO  BARTOLINI 
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Ingredientes 

►  í  pacote  de  macarrão 
parafuso  cozido 

►  300  g  de  presunto  em  cubos 

►  300  g  de  mussarela  em  cubos 

►  1  xícara  (chá)  de  azeitona 
verde  picada 

►  V2  pimentão  vermelho  picado 

►  Salsa  picadinha  a  gosto 

►  Oréganoagosto 

►  1  xícara  (chá)  de  ervilha 

►  1  xícara  (chá)  de  milho 


Molho  branco: 

►  500  ml  de  leite 

►  3  colheres  (sopa)  de  manteiga 

►  4  colheres  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  Noz-moscada  a  gosto 

►  Sala  gosto 

►  1  copo  de  requeijão 

►  150  g  de  queijo  Gouda  ralado 

►  150  g  de  provolone  ralado 


Para  gratinar: 

►  Muçarela  ralada  a  gosto  para 
gratinar 


Modo  de  preparo 

Em  uma  vasilha  coloque  o  macarrão  e  vá  acrescentando  os  ou- 
tros ingredientes  misturando  bem.  Acerte  o  sal  se  necessário  e 
reserve. 

Em  seguida,  faça  o  molho  branco:  esquente  uma  panela,  co- 
loque a  manteiga  com  a  farinha  para  dourar,  em  seguida  coloque 
o  leite  aos  poucos  e  vá  mexendo  com  um  fuêt  para  não  empelo- 
tar,  vá  mexendo  até  engrossar,  acerte  o  sal,  a  nós  moscada,  em  se- 
guida acrescente  o  queijo  gouda,  o  requeijão,  o  provolone  e  mis- 
ture mais  um  pouco.  Pegue  um  refratário,  coloque  um  pouco  do 
molho,  em  seguida  coloque  a  mistura  do  macarrão  e  o  restante 
do  molho  por  cima.  Salpique  a  mussarela  ralada  e  leve  para  o  for- 
no para  gratinar. 
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Sudoku 


Para  sohKlGfiai  o  joga,  basta  preencher  wm  números  de 
1  a9  as  lindas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Leitor  fala 


Brasil 


(^) 


A  impressão  que  tenho  é  de  que 
o  ano  de  2013  ainda  não  come- 
çou. Continua  a  corrupção  no  go- 
verno. Continua  a  violência  de- 
senfreada no  DF  e  no  Brasil.  A 
educação  vai  de  mal  a  pior.  Sisu, 
Enem,  Prouni,  Bolsa  Família,  Va- 
le Gás,  Bolsa  maternidade,  Bolsa 
Presídio,  Bolsa  disso  e  daquilo, 
continuam  sendo  viés  de  rouba- 
lheira e  erros  irreparáveis  para 
com  o  erário.  Congressistas  con- 
tinuam nos  furtando  por  meio 
das  famigeradas  verbas  indeni- 
zatórias  e  emendas  parlamenta- 
res. Infraestrutura,  que  infraes- 
trutura?  A  Fifa  cria  lei  em  nosso 
país  para  um  evento  de  30  dias. 
E  assim,  vamos  vivendo  com  sa- 
crifício, penúria  e  lastimando 
todos  os  erros  cometidos  pelos 
governantes. 


JOSE  MONTE  ARAGÃO  -  SOBRADINHO  -  DF 


Metro  Pergunta 
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Voce  acha  que  o  sigaoMetro 

...  noTwitter: 
DFeStabem  @jornal_metrobsb 

preparado  para 
a  temporada  de 
chuvas? 

(awTarcisio 

Acho  que  não,  as  chuvas 
sempre  pegam  qualquer  um  de 
#surpresa. 

(ajoaofellet 

Inundações  em  tesourinhas  e 
vias  do  Plano  Piloto  já  mostra- 
riam que  não,  mas,  nas  cidades- 
-satélites,  a  situação  é  ainda  pior. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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tf 
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a Está  escrito  nas  estrelas 
|  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Boas  distrações  para  você  curtir  o  seu  dia 
bem  acompanhado  de  pessoas  alegres  e  atraentes.  Atividades  fí- 
sicas, lazer,  baladas  e  esportes  estão  favorecidos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Deixe  as  suas  preocupações  e  responsabi- 
lidades um  pouco  de  lado  e  procure  esfriar  a  sua  cabeça  com  ati- 
vidades descontraídas  com  os  seus  amigos,  divirta-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  seu  brilho  pessoal  continua  lhe  fa- 
vorecendo, destaque  em  atividades  que  envolvam  a  sua  capacida- 
de intelectual.  Bom  momento  para  discursar  e  fazer  amizades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fuga  da  realidade,  tendê  ncia  a  deixar  as 
dificuldades  para  trás  e  arranjar  coisas  para  fazer  que  lhe  tragam 
mais  felicidade  e  perspectivas  mais  otimistas. 


Q 
W 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  para  se  comunicar  com  as  pes- 
soas, suas  palavras  serão  muito  bem  aceitas  e  algumas  brincadei- 
ras leves  podem  ajudar  a  descontrair  o  ambiente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Excesso  de  atividade  mental  e  física, 
dia  propício  para  gastar  muita  energia  com  esportes  ou  ainda 
com  estudos  e  viagens.  Hoje  não  dá  pra  ficar  parado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Deixe  que  as  pessoas  que  sacam  dos  as- 
suntos do  dia  a  guiem,  elas  saberão  lhe  dar  a  devida  atenção  a  e 
sua  vez  para  participar.  Tente  ser  mais  enturmado. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Estudos  e  aprendizados  favoreci- 
dos. Outro  aspecto  positivo  do  dia  é  a  facilidade  para  se  expres- 
sar e  para  paquerar,  o  dia  poderá  lhe  trazer  bons  momentos. 


V5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muitas  oportunidades  de  se  divertir, 
atividades  cheias  de  adrenalina  para  você  se  aventurar  e  esquecer 
dos  seus  problemas.  Apenas  evite  se  arriscar  demais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes,  reúna-se  com 
pessoas  inteligentes  e  passe  momentos  agradáveis  com  muita 
conversa  e  distrações.  Uma  boa  roda  de  amigos  poderá  lhe  ajudar. 


A       AquariO  (21/1  a  19/2)  Jogos  e  distrações  em  alta,  dia  de  se 
j^*^  movimentar  e  gastar  muita  energia.  Baladas  e  shows  também  po- 
dem lhe  ajudar  a  se  descontrair.  Hoje  o  importante  é  agitar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  movimentado  com  muitas  coisas  para 
as  pessoas  fazerem,  entre  no  clima  e  anime-se.  Junte  os  amigos  e 
familiares  e  faça  algo  que  traga  diversão  para  todos. 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  18  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


0  último  carnaval 
de  Saulo  Fernandes 

Banda  Eva.  O  vocalista  de  um  dos  grupos  mais  populares  de  Salvador  se  despede  do 
trio  elétrico  neste  carnaval.  No  domingo,  Brasília  recebe  o  show  de  adeus  do  cantor 


A  Banda  Eva,  mais  uma  vez, 
confirma  sua  vocação  para 
formar  artistas  solo.  Danie- 
la Mercury  e  Ivete  Sangalo, 
grandes  nomes  do  axé  music, 
usaram  o  grupo  como  escola. 
Agora,  Saulo  Fernandes,  voca- 
lista da  banda  há  dez  anos,  se 
despede  para  trilhar  seu  cami- 
nho individualmente. 

Mesmo  não  sendo  tão  bri- 
lhante quanto  as  duas  ante- 
cessoras, Saulo  levou  a  Ban- 
da Eva  a  algumas  conquistas 
(não  sem  uma  mãozinha  de 
seus  ex-membros  mais  popu- 
lares, é  claro).  Em  2005,  orga- 
nizou a  gravação  do  CD  "Ban- 
da Eva  -  25  anos  ao  vivo",  que 
reuniu  Ivete  e  outros  antigos 
membros  do  grupo.  O  álbum 
ultrapassou  a  marca  das  50 
mil  cópias  vendidas. 

Em  2006,  emplacou  o  su- 


per hit  de  sua  autoria  "Não 
precisa  mudar",  que  cantou 
ao  lado  da  "madrinha"  Ivete. 
Levou  o  Premio  Folia  2012  de 
melhor  cantor,  melhor  músi- 
ca e  melhor  bloco.  Nada  mal. 

Antes  de  fazer  a  grande 
despedida  no  carnaval  de  Sal- 
vador, Saulo  faz  um  show  de 
adeus  em  Brasília,  no  domin- 
go. Neste  ano,  já  pretende  lan- 
çar um  DVD  solo.  Que  brilhe 
sobre  ele  a  mesma  estrela  de 
Ivete  e  Daniela.  ®  metro  brasília 


Programe-se 


Quando.  Domingo, 
às  i8h. 

Onde.  AABB  (SCES,  trecho 
2).  De  R$  60  a  R$  lio. 


Vocalista  foi  antecedido  por  grandes  nomes  do  axé  i  robson  caramendes  /divulgação 


O  Metro  indica 


f Carnaval 
Começou  a  folia.  O 

bioco  "Virgens  da  Asa  Norte"  é 
um  espaço  Liberado  para 
homens  exagerarem  na 
maquiagem  e  nos  modeiitos 
justos.  Domingo,  ao  meio 
dia.  No  Setor  Bancário  Norte. 


Gilsinho  da  Portela.  O  ensaio  da  bateria  da  Escola  de  Samba 
Unidos  do  Cruzeiro,  a  Aruc,  terá  um  convidado  especial  no 
domingo:  Gilsinho  da  Portela.  Ele  canta  sambas  enredo 
antigos  e  atuais.  Domingo,  às  ígh.  Quadra  da  Aruc  (Área 
Especial  n.  8,  Cruzeiro  Velho).  Entrada:  R$  5- 

f Infantil 
Alice  no  País  das  Maravilhas.  A  Estupenda  Trupe  faz 
uma  versão  irreverente  da  obra  de  Lewis  Carroll.  Sábados  e 
domingos,  às  I5h  e  às  I7h.  No  Teatro  do  Brasília  Shopping 
(SCN,  quadra  5).  Ingressos  R$  30. 

f Música 
Concertos  do  Curso  de  Verão.  Alunos  e  professores  do 
curso  da  Escola  de  Música  de  Brasília  se  apresentam  todos  os 
dias,  às  2ih,  no  Teatro  Nacional.  Diariamente,  às  2ih,  no 
Teatro  Nacional.  Grátis. 


□  Teatro 


"Preferia  não?"  Denise  Stoklo  escreveu,  dirigiu  e  atua 
na  peça  baseada  no  livro  "Bartleby,  o  escrivão",  de  Herman 
Melville.  Bartleby  insiste  em  responder  aos  chamados  da 
vida  com  um  "preferiria  não".  Na  Caixa  Cultural  (SBS, 
quadra  4).  De  sexta  a  sábado  às  20h  e  domingo  às  ígh,  até 
27/01.  Ingressos:  R$  20  (meia-entrada  para  estudantes, 
professores,  idosos  e  doadores  de  um  livro). 
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Mais  de  3  ITlílhÕeS  de  especta 

dores 

em 

3 

semanas. 

Quer  se  divertir  também?  Então 

corre 

pro 

Cl 

inema. 

EM  EXIBIÇÃO  NOS  CINEMAS 
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A  Lusa,  do  lateral 
esquerdo  Marcelo 
Cordeiro,  inicia  na  quarta- 
feira  a  luta  na  Série  A2  do 
Campeonato  Paulista.  A 
estreia  rubro-verde  será 
contra  o  Monte  Azul, 
às  i6h,  na  cidade  do 
interior. 


Campeonato  Paulista 
pode  ter  tetra  'inédito' 


112^  edição.  Santos  tem  chance  de  ser  o  primeiro  tetracampeão  da 
'era  moderna'  do  Paulista.  Time  não  vai  disputar  a  Libertadores 


O  Campeonato  Paulista  ini- 
cia amanhã  sua  112a  edição. 
Pela  primeira  vez  desde  que 
a  competição  passou  a  ser 
organizada  pela  Federação 
Paulista  de  Futebol,  a  partir 
de  1941,  um  clube  pode  ser 
tetracampeão. 

Único  dos  quatro  gran- 
des do  Estado  que  não  vai 
disputar  a  Taça  Libertado- 
res, o  Santos  surge  como  fa- 
vorito. Além  de  igualar  com 
o  São  Paulo,  com  21  con- 
quistas, o  Peixe  será  o  pri- 
meiro tetracampeão  da  era 
moderna  do  torneio. 

O  primeiro  e  único  tetra 
do  Estado  foi  o  Paulistano. 
Dentre  as  11  taças  do  Pau- 
listão  levantadas  pelo  time, 
destaca-se  o  tetracampeona- 
to  entre  1916  e  1919. 

Há,  porém,  um  asterisco. 
Em  1916,  ocorreram  duas 


dos  últimos  dez  estaduais  foram 
vencidos  pelo  Peixe:  2006, 2007, 
2010, 2011  e  2012.  Clube  tem  20 
Campeonatos  Paulistas  no  total. 


competições,  uma  organi- 
zada pela  Liga  Paulista  de 
Futebol  -  vencida  pelo  Co- 
rinthians  -  e  outra  pela  As- 
sociação Paulista  de  Espor- 
tes Atléticos  -  conquistada 
pelo  Paulistano. 

Caso  mantenha  a  escrita 
dos  últimos  anos  e  levante  a 
taça,  o  Santos  será  o  primei- 
ro tetracampeão  incontestá- 
vel. E  a  aposta  do  Peixe  para 
conquistar  o  tetra  passa  pe- 
la dupla  Neymar  e  Montillo. 

"Eles  são  diferenciados  e 


se  entendem.  Jogadores  dife- 
rentes juntos  se  dão  bem,  is- 
so é  natural  no  futebol.  Acho 
que  vão  casar  perfeitamen- 
te", afirmou  o  técnico  Mu- 
ricy  Ramalho  após  a  goleada 
por  4  a  0  sobre  o  Barueri,  em 
amistoso  disputado  na  quin- 
ta-feira,  no  Pacaembu. 

Estádios  interditados 

A  Federação  Paulista  de  Fu- 
tebol interditou  ontem  três 
estádios  por  falta  de  segu- 
rança: Moisés  Lucarelli  e 
Brinco  de  Ouro  (ambos  em 
Campinas)  e  Nabi  Abi  Che- 
did,  em  Bragança  Paulista. 

Apenas  o  Moisés  Luca- 
relli receberia  jogo  na  pri- 
meira rodada  do  estadual.  A 
partida  entre  Ponte  Preta  e 
Mogi  Mirim  será  disputada 
no  Décio  Vitta,  em  America- 
na. ©  METRO 


A  ROTA  DO 
TÍTULO 


Confira  os  jogos  dos 
quatro  grandes  no 
Campeonato  Paulista 


0  CAMINHO  D0  PEIXE 


FÓRMULA  DE  DISPUTA 

As  20  equipes  se  enfrentam  em  turno  único. 
As  oito  melhores  colocadas  avançam  para  as 
quartas  de  finai.  Somente  a  finai  é  disputada 
em  duas  partidas.  Os  quatro  piores  são 
rebaixados  para  a  Série  A2 

QUARTAS  DE  FINAL -28/4 

SEMIFINAL -05/5 

FINAL -12/5  e  19/5 

19/1 

São  Bernardo  x  Santos 

19H30,  EM  SÃO  BERNARDO 

23/1 

Santos  x  Botafogo 

19H30,  NA  VILA  BELMIRO 

27/1 

Bragantinox  Santos 

19H30,  EM  BRAGANÇA  PAULISTA 

30/1 

Ituanox  Santos 

22H,  EM  ITU 

03/2 

Santos  x  São  Pauio 

17H,  NA  VILA  BELMIRO 

06/2 

Linense  x  Santos 

19H30,  EM  LINS 

09/2 

Santos  x  Paulista 

17H,  NA  VILA  BELMIRO 

17/2 

Ponte  Preta  x  Santos 

18H30,  EM  CAMPINAS 

24/2 

Santos  x  XV  de  Piracicaba 

18H30,  NA  VILA  BELMIRO 

03/3 

Santos  x  Corinthians 

16H,  NA  VILA  BELMIRO 

10/3 

Atlético  Sorocaba  x  Santos 

18H30,  EM  SOROCABA 

17/3 

Santos  x  Guarani* 

20/3 

Santos  x  Mirassol* 

24/3 

Palmeiras  x  Santos* 

27/3 

Santos  x  Mogi  Mirim* 

31/3 

Oeste  x  Santos* 

07/4 

Santos  x  São  Caetano* 

14/4 

União  Barbarense  x  Santos* 

21/4 

Santos  x  Penapolense* 

0  CAMINHO  DO  TIMÃO 


0  CAMINHO  DO  VERDÃ0 


0  CAMINHO  DO  TRICOLOR 


Paulista  x  Corinthians 
Corinthians  x  Ponte  Preta 
Mirassol  x  Corinthians 
Corinthians  x  Mogi  Mirim 
Corinthians  x  Oeste 
Botafogo  x  Corinthians 
Corinthians  x  São  Caetano 
Corinthians  x  Palmeiras 
Braga  nti  no  x  Corinthians 
Santos  x  Corinthians 
Corinthians  x  Itua  no 
|  Corinthians  x  União  Barbarense: 
XV  de  Piracicaba  x  Corinthians* 
Guarani  x  Corinthians* 
Corinthians  x  Penapolense* 

São  Paulo  x  Corinthians* 
Corinthians  x  São  Bernardo* 
Linense  x  Corinthians* 
I  Corinthians  x  Atlético  Sorocaba^ 


17H,  EM  JUNDIAI 

17H,  NO  PACAEMBU 

17H,  EM  MIRASSOL 

22H,  NO  PACAEMBU 

17H,  NO  PACAEMBU 

22H,  EM  RIBEIRÃO  PRETO 

16H20,  NO  PACAEMBU 

16H,  NO  PACAEMBU 

16H,  EM  BRAGANÇA  PAULISTA 

16H,  NA  VILA  BELMIRO 

18H30,  NO  PACAEMBU 


4, 


Palmeiras  x  Braga  nti  no 

Oeste  x  Palmeiras 
Palmeiras  x  Penapolense 
Palmeiras  x  São  Bernardo 
XV  de  Piracicaba  x  Palmeiras 
Palmeiras  x  Atlético  Sorocaba 
Mogi  Mirim  x  Palmeiras 
Corinthians  x  Palmeiras 
Palmeiras  x  União  Barbarense 
Palmeiras  x  Paulista 
São  Paulo  x  Palmeiras 
São  Caetano  x  Palmeiras* 
Palmeiras  x  Botafogo* 
Palmeiras  x  Santos* 
Mirassol  x  Palmeiras* 
Palmeiras  x  Linense* 
Ponte  Preta  x  Palmeiras 
Palmeiras  x  Guarani  i 
Ituano  x  Palmeiras 


17H,  NO  PACAEMBU 
22H,  EM  ITÁPOLIS 
17H,  NO  PACAEMBU 
19H30,  NO  PACAEMBU 
19H30,  EM  PIRACICABA 
19H30,  NO  PACAEMBU 
19H30,  EM  MOGI  MIRIM 
16H,  NO  PACAEMBU 
16H,  NO  PACAEMBU 
16H,  NO  PACAEMBU 
16H,  NO  MORUMBI 


São  Paulo  x  Mirassol 
São  Paulo  x  Atlético  Sorocaba 
Santos  x  São  Paulo 
São  Paulo  x  Ponte  Preta 
Guarani  x  São  Paulo 
São  Paulo  x  Ituano 
São  Caetano  x  São  Paulo 

São  Paulo  x  Linense 
Penapolense  x  São  Paulo 
São  Paulo  x  Palmeiras 
São  Paulo  x  Oeste* 
São  Bernardo  x  São  Paulo* 
São  Paulo  x  Bragantino* 

Paulista  x  São  Paulo* 
São  Paulo  x  Corinthians* 
Botafogo  x  São  Paulo* 
União  Barbarense  x  São  Paulo**: 
São  Paulo  x  XV  de  Piracicaba* 
Mogi  Mirim  x  São  Paulo* 


17H,  NO  MORUMBI 
17H,  NO  MORUMBI 
17H,  NA  VILA  BELMIRO 
22H,  NO  MORUMBI 
16H20,  EM  CAMPINAS 
9H30,  NO  MORUMBI 
19H30,  EM  SÃO  CAETANO* J 
18H30,  NO  MORUMBI 
18H30,  EM  PENÁPOLIS 
16H,  NO  MORUMBI 


*ESTADI0  E  HORÁRIO  A  DEFINIR 


"JOGO  ATRASADO  DA  2a  RODADA 


;*J0G0  ATRASADO  DA  4a  RODADA 
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Falta  de 
reforços 

esvazia  o 
Carioca 


Estadual  Ciubes  contrataram  de  forma 
tímida,  o  que  pode  fazer  com  que  o 
interesse  dos  torcedores  diminua 


Diferentemente  dos  cam- 
peonatos Paulista  e  Minei- 
ro, o  Carioca  não  irá  ofe- 
recer grandes  novidades 
dentro  de  campo  aos  tor- 
cedores. Vasco  e  Flamen- 
go perderam  vários  jogado- 
res. O  Botafogo  contratou 
em  bom  número,  mas  não 
trouxe  nenhum  craque,  e  o 
Fluminense  pouco  fez. 

Em  São  Januário,  as  saí- 
das de  Fernando  Prass, 
Alecsandro,  Nilton  e  do  ído- 
lo Juninho  foram  sentidas 
pelos  torcedores.  A  direto- 
ria  não  repôs  o  elenco  com 
atletas  de  renome,  preocu- 
pando os  vascaínos. 

Na  Gávea,  o  trabalho 
tem  sido  de  reformulação 
com  a  chegada  da  nova  di- 
retoria.  O  principal  objeti- 
vo  é  reduzir  gastos  e  con- 
trolar as  dívidas.  Um  dos 
reflexos  dessa  mudança  foi 


a  saída  do  atacante  Vág- 
ner  Love,  que  retornou  ao 
CSKA-RUS. 

O  Fluminense  mante- 
ve o  elenco  campeão  brasi- 
leiro de  2012  e  ainda  con- 
tratou Rhaynner  junto  ao 
Náutico.  Pouco  para  a  sua 
tradição  e  o  poderio  finan- 
ceiro da  Unimed,  patroci- 
nadora do  clube. 

o  Botafogo  foi  quem 
mais  se  reforçou  entre  os 
quatro  grandes,  mas  sem 
muito  alarde.  Henrique, 
ex-São  Paulo,  Júlio  César, 
ex-Grêmio  e  Bolívar,  ex-In- 
ter,  são  alguns  nomes  que 
chegam  para  brigar  pela 
titularidade  em  General 
Severiano. 

O  interesse  dos  clubes 
só  deve  aumentar  nas  semi- 
finais, quando,  geralmen- 
te, os  quatro  grandes  se  en- 
frentam. ®  METRO 


Nem  e  Fred  devem  ser  poupados  no  Estadual  i  denny  césare/photocamera 
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Flamengo.  Wallace  deixa 
o  Corinthians  e  assina 
por  quatro  temporadas 


Zagueiro  é  o  quarto  reforço  anunciado  na  Gávea  i  fla  imagem/divulgação 


Reserva  no  Corinthians  nas 
últimas  duas  temporadas, 
o  zagueiro  Wallace  deixou 
o  clube  paulista  e  assinou 
com  o  Flamengo  por  quatro 
temporadas. 

A  transferência  para  o 
Rio  de  Janeiro  foi  facilita- 
da pelo  bom  relacionamen- 
to de  seu  empresário  Carlos 
Leite  com  o  clube.  Ele  tam- 
bém foi  responsável  pela 
negociação  dos  recém-con- 
tratados  Elias  e  Gabriel.  O 
jogador  de  25  anos  é  o  quar- 
to nome  anunciado  pelo  Fia 
em  2013.  Além  dos  já  men- 
cionados, o  lateral-esquerdo 
João  Paulo  também  acertou. 

Em  dois  anos  no  Par- 
que São  Jorge,  Wallace  ja- 
mais conseguiu  vencer 
a  concorrência  com  Chi- 
cão,  Paulo  André  e  Lean- 
dro Castán.  Recentemente, 


o  clube  contratou  o  zaguei- 
ro Gil,  do  Vallenciennes- 
-FRA,  intimidando  ainda 
mais  a  presença  do  atleta 
no  Alvinegro. 

Dessa  forma,  a  probabi- 
lidade do  reforço  ser  titular 
no  novo  clube  é  alta,  já  que 
a  defesa  foi  um  ponto  fra- 
co do  Rubro-Negro  no  ano 
passado.  Para  o  setor,  o  téc- 
nico Dorival  Júnior  conta 
com  Alex  Silva,  Renato  San- 
tos, Frauches,  Marllon  e  Ar- 
thur Sanches. 

Patrocínio 

A  montadora  de  automó- 
veis Peugeot  irá  patroci- 
nar o  Flamengo  nos  próxi- 
mos três  anos.  Os  valores 
do  investimento  e  as  con- 
dições do  acerto  serão  re- 
veladas na  próxima  segun- 
da-feira.  ©  metro 


Cofres  cheios  e  ânimo  renovado  na  Raposa 
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Dirigente  celeste  revelou  que  a  Raposa  pagou  R$  7  milhões  para  comprar  os  direitos  do  atacante  Dagoberto  i  Washington  alves/vipcomm 


O  ano  de  2012,  definitiva- 
mente, não  foi  nada  interes- 
sante para  o  Cruzeiro.  Além 
do  time  não  ter  conquistado 
nenhum  troféu  na  categoria 
profissional,  os  cofres  do  clu- 
be ligaram  o  alerta  verme- 
lho. Muitos  boatos  surgiram, 
alguns  dando  conta  de  que  o 
clube  estrelado  estava  com  dí- 
vidas milionárias.  Entretanto, 
o  presidente  da  equipe,  Gil- 
van  de  Pinho  Tavares,  deixa 
claro  que  o  time  vive  um  no- 
vo momento. 

"Hoje  nós  conseguimos 
dar  equilíbrio  financeiro  pa- 
ra o  clube.  Enxugamos  as  con- 
tas, diminuímos  a  despesa  e 
aumentamos  a  arrecadação", 
afirma  o  mandatário. 

Uma  das  justificativas  pa- 
ra o  equilíbrio  financeiro  é  a 
venda  de  Montillo  -  a  nego- 
ciação mais  cara  da  história 
entre  times  brasileiros.  Com 
a  transferência  do  meia  ar- 


milhões  de  euros  foi  o  valor 
embolsado  pelo  Cruzeiro  com  a 
venda  de  Montillo  ao  Santos. 


gentino,  a  Raposa  embolsou 
cerca  de  6  milhões  de  euros 
-  outros  4  milhões  de  euros 
foram  parar  nas  mãos  de  in- 
vestidores. "Com  a  venda  do 
Montillo,  que  não  queria  fi- 
car, já  tinha  falado  comigo  e 
com  o  diretor  de  futebol,  me- 
lhoramos nossa  situação.  O 
dinheiro  está  sendo,  ao  meu 
modo  de  ver,  e  até  de  boa 
parte  da  torcida  do  Cruzeiro, 
bem  empregado  nas  aquisi- 
ções do  time." 


JUVERCY 
JÚNIOR 
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Em  busca  de  prestígio 

Candangão.  Por  dias  melhores,  equipes  do  DF  iniciam  disputa  local  amanhã.  Reforçado,  Sobradinho  é  o  principal  favorito  ao  título 


O  grande  desafio  do  Cam- 
peonato Brasiliense,  que 
começa  amanhã,  é  lutar 
por  prestígio  e  visibilida- 
de que  não  possui  se  com- 
parado com  os  principais 
centros  do  país.  Sem  re- 
presentantes nas  princi- 
pais divisões  nacionais,  di- 
rigentes desorganizados 
e  recorrentes  viradas  de 
mesa,  tem  se  tornado  ca- 
da vez  mais  difícil  para  o 
futebol  candango  crescer 
como  o  torcedor  da  cidade 
gostaria. 

A  péssima  administra- 
ção da  maioria  dos  clubes 
afastta  investimentos  de 
empresas  e,  consequente- 
mente, diminui  a  quali- 
dade técnica  e  a  condição 


"0  Sobradinho  está  querendo  disputar  um  Brasileiro. 
Uma  cidade  que  é  a  capital  tem  que  ter  um  time  forte.  0 
povo  de  Brasília  merece." 


FABÃO,  ZAGUEIRO 

financeira  das  equipes. 

Mesmo  com  tantos  fa- 
tores  negativos,  fica  a  es- 
perança de  que  o  esporte 
melhore  na  cidade,  ainda 
mais  em  ano  de  disputa  da 
Copa  das  Confederações 
com  a  vinda  da  Seleção 
Brasileira  para  a  cidade. 

Com  12  times  na  dis- 
puta, o  pontapé  inicial  te- 
rá jogos  de  três  candidatos 
ao  título:  Sobradinho,  Bra- 
siliense e  Gama,  que  en- 
frentam Capital,  Brasília 


e  Botafogo-DF,  respectiva- 
mente. No  domingo,  mais 
três  confrontos,  incluindo 
o  atual  campeão  Ceilân- 
dia,  que  encara  o  Legião. 

Medalhões  e  promessas 

Entre  medalhões  e  pro- 
messas, os  torcedores  as- 
sistirão a  velhos  conhe- 
cidos, como  o  atacante 
Dimba,  do  Ceilândia,  e  o 
meia  Allan  Delon,  do  Ga- 
ma. Já  o  atacante  Romari- 
nho,  filho  do  craque  Ro- 
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títulos  possui  o  Gama,  equipe 
com  mais  conquistas  no  Distrito 
Federal.  0  Brasília  é  o  segundo, 
com  oito,  e  o  Brasiliense  tem  sete. 

mário  e  que  assinou  com 
o  Brasiliense,  é  um  dos  jo- 
vens atletas  que  ainda  ten- 
tam alavancar  a  carreira. 
No  favorito  Sobradinho, 
o  volante  Túlio  e  o  zaguei- 
ro Fabão  são  as  apostas  do 
técnico  Branco  para  levan- 
tar a  taça. 


Regulamento 


IAN 

FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


Disputado  em  dois  turnos, 
com  semifinal  e  final  em 
cada  turno. 

No  lq  turno,  as 
equipes  do  Grupo  A 
enfrentam  as  do  Grupo 
B,  em  confronto  direto. 
Os  dois  primeiros  de 
cada  chave  se 
classificam  para  a 
semifinal. 
No  2q  turno,  as 
equipes  enfrentam  os 
adversários  da  mesma 
chave  e  a  classificação 
repete  o  critério  do 
primeiro  turno. 


A  semifinal  será  disputada 
em  cruzamento  olímpico, 
em  jogo  único,  no  mando 
de  campo  do  primeiro 
colocado  de  cada  chave. 
A  final  será  decidida  em 
dois  confrontos,  sendo  a 
segunda  partida  no  mando 
de  campo  da  equipe  que 
somou  maior  número  de 
pontos 

Critérios  de  desempate: 
número  de  vitórias; 
saldo  de  gois;  gol  pró; 
menor  número  de  cartões 
amarelos  e  vermelhos  no 
campeonato;  sorteio 


BOTAFOGO-DF 

APOSTA 

Luta  contra  o  rebaixamento 

TIME  BASE 

Cardoso;  Alvim,  Rodrigo 
Melo,  Bruno  e  Paulo; 
William,  Júnior,  Betinho 
e  Dema;  Keké  e  Marcelo 

TÉCNICO 

Edmílson  Marçal 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Menino  Caio 

BRAZLÂNDIA 

APOSTA 

Permanece  na  elite  local 

TIME  BASE 

Márcio;  Santiago,  Thiago 
Eciene  e  Diogo;  Fabrício, 
Bigu,  Betson,  Gusstavo 
e  Oberdan;  Mariozan 
e  Rogerinho 

TÉCNICO 

Sílvio  de  Jesus 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Garça 

CANDANGÃO  2013 

Conheça  as  12  equipes  que  vão  disputar  a  38^  edição  do  Campeonato  Brasiliense 


BRASÍLIA 

BRASILIENSE  | 

APOSTA 

Briga  pelo  título 

APOSTA 

Favorito  ao  título 

TIME  BASE 

Artur,  Bruno,  Felipe,  Danilo 
e  Breno;  Pedro,  Nathan, 
Daniel  e  Siston;  Júnior 
e  Lucas 

TIME  BASE 

Guto;  Bocão,  Rafael  Tavares, 
Fábio  Braz  e  Jefferson;  Everton, 
Jordã,  Baiano  e  Rafael  Ipuã; 
Washington  e  Rodrigo  Tiuí 

TÉCNICO 

Gauchinho 

TÉCNICO 

Márcio  Fernandes 

TÍTULOS  LOCAIS 

Oito  (1976, 1977, 1978, 1980, 
1982, 1983, 1984, 1987) 

TÍTULOS  LOCAIS 

Sete  (2004,  2005,  2006, 
2007,  2008,  2009,  2011) 

MASCOTE 

Calango  do  cerrado                 ér  U 

MASCOTE 

Jacaré 

CAPITAL 

APOSTA 

Permanece  na  elite  local 

TIME  BASE 

Fernando;  Clein,  Zumba, 
Márcio  Costa  e  Ratinha; 
Rafael  Toledo,  Coquinho, 
Mareei  e  Rochinha;  Igor 
e  Formiga 

TÉCNICO 

Gérson  Vieira 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Coruja 

CEILÂNDIA 

§2 

GAMA  | 

APOSTA 

Favorito  ao  título 

APOSTA 

Briga  pelo  título 

TIME  BASE 

Denis;  Guilherme, 
André,  Badhuga  e  Renato; 
Clésio,  Didão,  Walyson 
e  Rodriguinho;  Dimba 

TIME  BASE 

André  Luiz;  Amaral,  Da  Silva, 
Júnior  Soares  e  Kabrine; 
Juninho,  Fagner,  Allan  Delon  e 
Luiz  Carlos;  Jonathan  e  Samuel 

e  Cassius 

h 

TÉCNICO 

Victor  Hugo 

TÉCNICO 

Adelson  Almeida 

TÍTULOS  LOCAIS 

Dez  (1979, 90,  94, 95, 97, 98, 
99,  2000, 01, 03) 

TÍTULOS  LOCAIS 

Dois  (2010  e  2012) 

MASCOTE 

Gato  Preto 

MASCOTE 

Periquito 

LUZIÂNIA 

APOSTA 

Briga  pelo  título 

TIME  BASE 

Juninho;  Renan,  Perivaldo, 
Galego  e  Tiago  Piai; 
Zé  Ricarte,  Rafael  Seia ni, 
Rodrigo  Alves  e  Marcos 
Vinícius;  Pedro  e  Thiago  Silva 

TÉCNICO 

João  Carlos  Cavalo 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Igreja  do  Rosário 

=F  y  APOSTA 


Luta  contra  o  rebaixamento 
Tiago;  Renatinho, 
TIME  BASE       Binha,  Neuram  e  Walise; 

Pedrinho,  Rochinha, 
Luan  e  Alemão;  Sandro 
Goiano  e  Isael 
TÉCNICO         Geiton  Mineiro 
TÍTULOS  LOCAIS  Não  possui 
MASCOTE  Periquito 


CEILANDENSE 

APOSTA 

Luta  contra 
0  rebaixamento 

TIME  BASE 

Não 

informado 

TÉCNICO 

Luciano  Reis 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Dragão 

LEGIÃO 

APOSTA 

Luta  contra  0  rebaixamento 

TIME  BASE 

Diego;  Mauro,  Cristiano, 
Glaubert  e  Bruno; 
Anselmo,  PH, 
Marquinhos  e  Jeferson; 
Rodrigo  Melo  e  Joselmo 

TÉCNICO 

Rol  Faula 

TÍTULOS  LOCAIS 

Não  possui 

MASCOTE 

Leão 

SOBRADINHO 

APOSTA 

Favorito  ao  título 

TIME  BASE 

Diego;  Ronaldo, 
Ramon,  Fabão  e  Zé  Carlos; 
Everton,  Túlio,  Mário 
Lúcio  e  Vandinho; 
Laércio  e  Fágner 

TÉCNICO 

Branco 

TÍTULOS  LOCAIS 

Dois  (1985  e  19860 

MASCOTE 

Leão 

►  ESTÁDIOS: 

BEZERRÃO  (GAMA) 

mando  de  campo  do  Gama  e  Botafogo-DF 

SEREJÃO  (TAGUATÍNGA  j 

mando  de  campo  do  Brasiliense  e  Brasília 

ABADIÃO  (CEILÂNDIA) 

mando  de  campo  do  Ceilandense  e  Ceilândia 

CAVE  (GUARÁ) 

mando  de  campo  do  Capital 

AUGUSTINHO  LIMA  (SOBRADINHO) 

mando  de  campo  do  Sobradinho  e  Legião 

CHAPADINHA  (BRAZLÂNDIA) 

mando  de  campo  do  Brazlândia 

SERRA  DO  LAGO  (LUZIÂNIA) 

mando  de  campo  do  Luziânia 

URBANO  ADJUNTO  (UNAÍ) 

mando  de  campo  do  Unaí 


►  GRUPO  A 


BOTAFOGO-DF 
CEILANDENSE 
CEILÂNDIA 
GAMA 
LEGIÃO 
UNAÍ 


►  GRUPO  B 


BRASÍLIA 
BRASILIENSE 
BRAZLÂNDIA 
CAPITAL 
LUZIÂNIA 
SOBRADINHO 


